
Está em vigor o 
acordo de redução 
da dívida mexicana 

Os novos termos do acor-
, do que reduzirá em bilhões 
de'dólares a dívida do Mé-
Xico junto aos seus bancos 
comerciais credores —
mais de US$ 40 bilhões —
entraram em vigor na 
-quarta-feira, anunciou o 
Departamento do Tesouro 

-dos Estados Unidos. 
- O México converteu US$ 

-20 bilhões das dívidas anti-
gai em Nova York, segun-
do' o -Tesouro americano, 
que informou também que 
'a taxa de juros incidente 
^Sobre os US$ 21 bilhões res-
tantes foi reduzida a 6,75%. 

A conversão dá aos cre-
- dores títulos do governo 
mexicano garantidos por 
lítuloS do Tesouro dos 
EUA. Os primeiros 18 me-
ses de juros são garantidos 
por Um crédito de US$ 7 bi-
lhões ' oriundo de institui-
ções internacionais multi-
laterais e do governo mexi-
cano. 

A cônversão e o corte nas 
taxas' de juros são os dois 
'ponto-chave do acordo as-
' finado em fevereiro para o 
refinànciamento de US$ 48 

'bilhões da dívida mexica- 
na, gize soma US$ 92 bi-

- lhões. 
acordo proporciona um 

'corte de US$ 7 bilhões no 
principal, reduz US$ 1,7 bi- 

dos US$ 9 bilhões do 
serviço da dívida mexicana 
e contempla novos créditos 
no valor de US$ 1,5 bilhão 

'nó' detorrer dos próximos 
-três anos. 
- O acordo foi saudado co-
- mo "modelo para as outras 
nações endividadas, e co-
mo o começo do fim do de-

' clfnio' econômico que atin-
' gin o México desde a queda 
nos preços mundiais do pe-
trólecr, em 1982. 

0 -  acordo mexicano, o 
priáleiro negociado sob a 
estratégia proposta pelo se-
cretário do Tesouro dos 
EUA, Nicholas Brady, pa-
ra a redução da dívida do 
Terceiro Mundo, oferecia 
aos 460 bancos privados 
credores do México a opção 

' entre três alternativas —
Cortes no principal, cortes 
nos juros para 6,75% 
anuais ou a oferta de di-
nheiro novo. Muitos dos 
bancós combinaram mais 
de uma opção. 

(AP/Dow Jones) 


